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Audiência pública debate impactos
da reforma da Previdência

8 de abril vamos à luta
contra as reformas
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Todos os integrantes dos CSEs, em 
São Bernardo, estão convocados para 

formação. Amanhã, às 9h, na Sede.  

Discurso utilizado para defender a reforma da Previdência é mentira. 
Página 3
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Jornada exaustiva

O Tribunal Superior do Trabalho conde-
nou uma empresa a pagar R$ 14 mil por 
dano moral à um operário que trabalhava 
cerca de 12 horas por dia.
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Previdência não está quebrada



fotos: divulgação

Notas e recados

Ilegal – 1 
O deputado estadual, Carlos 
Giannazi, denunciou o depu-
tado Fernando Holiday (foto), 
do DEM, ao Ministério Público 
de São Paulo.

Ilegal – 2 
Holiday visitou duas escolas 
municipais para “fiscalizar” os 
conteúdos dados em sala, ale-
gando investigar doutrinação 
ideológica. 

Mudanças no Enem

O Ministério da Educação 
publicou as novas regras do 
Enem. Agora, o exame deixará 
de servir como certificado do 
Ensino Médio.

Denúncia 
Viralizou nas redes sociais a 
hashtag #MeuProfessorRacista 
em que negros e negras relatam 
situações de racismo sofridas 
na escola ou universidade.
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Comitê Regional do ABC 
define ações de mobilização

Na manhã de ontem, o Co-
mitê Regional do ABC Contra 
a Reforma da Previdência 
se reuniu para programar a 
mobilização que ocorre no 
próximo sábado, dia 8. Com o 
tema ‘Fora a terceirização, fora 
as reformas da Previdência 
e Trabalhista. Por um Brasil 
justo’, o ato terá concentração a 
partir das 9h, em frente à Sede. 

Durante o encontro, os 
representantes aprovaram ma-
terial de divulgação em vídeo, 
áudio e panfletos e as ações 
que serão realizadas durante 
a semana. Hoje haverá pan-
fletagem nos terminais de 
Santo André e São Bernardo; 
amanhã em Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra. 

Também foi definida a for-
ma de organização dos sin-
dicatos e movimentos sociais 
envolvidos. “Neste sábado, 
8 de abril, a população do 
ABC tem a oportunidade 
de dizer um basta aos des-
mandos deste governo que 
promove o maior desmonte 
dos direitos sociais no Bra-

HOJE, ÀS 20h30

canal 44.1 hd

A nova lei de terceirização do governo Temer: mais fraudes trabalhistas

Confira seus direitos

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Um dos principais problemas iden-
tificados nesta nova lei diz respeito ao 
esperado aumento no número de fraudes 
trabalhistas. 

Grande parte das ações que chegam à 
Justiça do Trabalho decorrem das fraudes 
frequentes realizadas pelas prestadoras de 
serviços que não pagam horas extras, não 
cumprem as regras sobre férias e outros 
descansos, reduzem salários, sonegam as 
contribuições ao FGTS e à Previdência, 
por exemplo. 

Sem contribuição previdenciária, o tra-
balhador não terá acesso à aposentadoria e 

aos demais benefícios previdenciários. Re-
duz a receita do INSS e o governo buscará 
rebaixar ou dificultar o acesso aos direitos 
sociais, atribuindo culpa aos próprios tra-
balhadores pela crise. 

Um círculo vicioso em que todos per-
dem, menos os donos das tomadoras e das 
prestadoras de serviços. 

Além disto, sabidamente as prestado-
ras de serviços não têm preocupação em 
assegurar boas condições de trabalho. O 
importante é cumprir o contrato celebra-
do com a tomadora, ainda que à custa de 
enormes sacrifícios para os trabalhadores. 

Fica claro que os acidentes e doenças do 
trabalho vão aumentar consideravelmente, 
na medida em que se aprofunde e amplie a 
terceirização no País. 

Não suficiente, é esperado mais traba-
lhos precários com violação dos direitos 
sociais e trabalhistas. Além da ilegal con-
tratação do trabalhador como uma pessoa 
jurídica (“pejotização”), Temer amplia 
as possibilidades de trabalho temporário 
para até nove meses, com menos direitos, 
sobretudo no término do contrato, já que o 
trabalhador não receberá a multa do FGTS 
e o aviso prévio.

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

adonis guerra

sil”, defendeu o presidente 
dos Metalúrgicos do ABC, 
Rafael Marques.

 “O nosso ato será um es-
quenta para a greve geral do 
dia 28, por isso é importante 

a mobilização e participação 
dos sindicatos da região, de 
todas as centrais e da popu-
lação”, reforçou. 

O Comitê, que tem por 
objetivo principal a mobili-

zação e conscientização da 
classe trabalhadora, conta 
também com demais sindi-
catos do ABC filiados à CUT 
e companheiros de outras 
centrais sindicais.

ERRATA AO EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE CHAPA DOS CANDIDATOS AO CONSELHO DA EXECUTIVA DA 
DIREÇÃO DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC E AO CONSELHO FISCAL

No edital de publicação de chapa dos candidatos ao Conselho da Executiva da Direção do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC e ao Conselho Fiscal, onde se lê: “Kleber Ferreira Nunes – Mercedes”, leia-se: “Ângelo Máximo de Oliveira 
Pinho – Mercedes”; Onde se lê “Ângelo Máximo de Oliveira Pinho – Mercedes”, leia-se: “Kleber Ferreira Nunes – Mer-
cedes”. Ficam ratificadas as demais disposições do edital de publicação de chapa publicado no dia 03 de abril de 2017.

Adi dos Santos Lima
Presidente da Comissão Eleitoral



smabc.org.br 3Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 5 de abril de 2017

adonis guerra

Após a sanção da ter-
ceirização geral pelo 
presidente Michel 

Temer, as reformas da Previ-
dência e Trabalhista avançam 
na Câmara dos Deputados. A 
previsão do relator da Comis-
são Especial da reforma da 
Previdência, deputado Arthur 
Maia, do PPS-BA, é apresen-
tar seu parecer nesta semana.  

“Os metalúrgicos do ABC 
têm que resistir ao pacote de 
maldades que esse governo 
quer impor. A reforma da Pre-
vidência é uma crueldade com 
os trabalhadores brasileiros”, 
afirmou o secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santana, o 
Wagnão. 

“A resistência e unidade dos 
trabalhadores serão funda-
mentais para barrar os re-
trocessos”, disse. Saiba mais 
sobre o ato de sábado, dia 8, 
na página 2. 

A fase de audiências pú-
blicas sobre a Previdência 
terminou na semana passada 
com o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, no dia 30.  
Ele afirmou que a Previdência 
brasileira seria “generosa” 
em comparação aos países 
europeus como Alemanha e 
França. 

“O Brasil tem problemas 
sociais e a elite daqui não 
olha para isso. O País não tem 
indicadores de países desen-
volvidos nem de condições de 
sociedade decente que existem 
na Europa. São realidades 
diferentes para fazer qualquer 
comparação”, criticou Wagnão. 

Previdência não vai quebrar sem a reforma
“Com a reforma da Previ-

dência, vamos dar um tiro no 
pé”, afirmou. 

“Se vier a comprometer 
o gasto social, o Brasil pode 
entrar num ciclo de longa 
duração de estagnação e não 
sair da recessão”, continuou. 

De acordo com Pochmann, as 
propostas do governo Michel 
Temer para a economia, como 
a reforma previdenciária e o 
teto de gastos públicos, vão 
fazer os gastos sociais retornar 
ao nível do final do governo 
Fernando Henrique Cardoso 
dos atuais 23% do Produto 
Interno Bruto, o PIB, para 
algo em torno de 19%.  

“Quando você torna mais 
difícil a pessoa se aposentar, 
desestimula o trabalho for-
mal, desestimula a contri-
buição para a Previdência e 
agrava a recessão no País, ao 
invés de incentivar a retomada 
econômica”, disse. 

Pochmann ressaltou que 
a reforma vai levar a classe 
média a buscar a previdência 
privada, sobretudo operada 
por bancos estrangeiros. 

TRABALHISTA
A Comissão Especial da 

Reforma Trabalhista na Câ-
mara teve uma audiência 
pública ontem. 

Os debates sobre o pro-
jeto devem prosseguir na 
Comissão até o dia 12, data 
prevista para a apresentação 
do parecer do relator, depu-
tado Rogério Marinho, do 
PSDB-RN.

aperam

O secretário-geral dos Me-
talúrgicos do ABC disse que é 
uma mentira que a Previdên-
cia é deficitária e vai quebrar 
se a reforma não for feita. 

“A Previdência integra um 
tripé da Seguridade Social 
que inclui ainda a Assistência 

Social e a Saúde. Mesmo no 
ano de crise que atravessamos, 
houve superávit na Segurida-
de”, explicou. Confira abaixo 
a tabela com as receitas, des-
pesas e o resultado. 

O ex-presidente do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 

Aplicada, o Ipea, e profes-
sor da Unicamp Marcio Po-
chmann (foto) explicou em 
audiência pública no dia 29 
de março que a reforma vai 
elevar o desemprego, preju-
dicar o consumo e diminuir 
a arrecadação. 

receitas em milhões de reais

2013 2015*
671.637

350.272

319.085

20.534

2.226

2.281

694.398

1. Receita de contribuições sociais

Arrecadação previdenciária

Cofins, CSLL, PIS/PASEP, Concursos 
Prognósticos

2. Receitas de entidades da Seguridade

3. Orçamento EPU 
(Encargos Previdenciários da União)

4. Outros

Total de receitas

634.239

307.147

317.075

15.078

1.782

10.017

651.099

Fonte: "Previdência: Reformar para 
Excluir?" DIEESE/ANFIP, 2017

* Mesmo em crise econômica severa, a Previdência não fechou em déficit em 2015

2013 2015*

despesas em milhões de reais

Total de despesas

1. Benefícios previdenciários

2. Benefícios assistenciais 

3. Bolsa Família, outras transferências 

4. EPU (Encargos Previdenciários da União)

5. Saúde: despesas do MS

6. Benefícios e outras ações do FAT

7. Outras ações Seguridade Social

357.003

33.869

24.004

1.782

85.429

47.066

25.500

574.653

436.090

41.798

26.921

2.226

102.206

48.686

25.134

683.061

RESULTADO DA SEGURIDADE 2013	 76.446 2015	 11.337

Entenda a mentira do governo Temer



Encontro LGBT da CUT-SP debate 
desafios e combate a retrocessos 
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O Santos intensificou as nego-
ciações para renovar o contrato 
de Ricardo de Oliveira até 
2018. O vínculo do jogador 
encerra em dezembro.

O Palmeiras negocia o meia
-atacante Valdívia (foto), do 
Internacional. O time gaúcho 
tem interesse em atacante do 
Verdão. 

O Corinthians também tem 
interesse por Valdívia, mas a 
transação complicou já que 
Giovanni Augusto (foto) se 
negou a ir para o Inter. 

O lateral-esquerdo do São 
Paulo, Júnior Tavares, deve 
ficar mais três semanas afastado 
dos gramados devido à lesão 
na coxa. 

Copa Sul-Americana 

Hoje – 21h45
Corinthians X Univ. de Chile 

Arena Corinthians

Hoje – 19H30
Defensa y Justicia X São Paulo

Argentina

Tribuna Esportiva
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“Atuação permanente faz com que deputado 
tenha medo de votar contra o trabalhador”

A pedido do Comitê Regio-
nal do ABC Contra a Reforma 
da Previdência, a vereadora Ana 
Nice Martins de Carvalho, do PT, 
promoveu, na tarde da última se-
gunda-feira, dia 3, uma audiência 
pública na Câmara Municipal de 
São Bernardo sobre os impactos da 
reforma da Previdência.

A atividade contou com a partici-
pação do deputado estadual Teonílio 
Monteiro da Costa, o Barba, do PT, 
o deputado federal Vicente Paulo 
da Silva, o Vicentinho, do PT- SP, 
de representantes da CUT, da OAB 
e da Frente Parlamentar Contra a 
Reforma na Alesp. 

Ana Nice chamou todos para par-
ticiparem do ato no próximo dia 8 
(saiba mais na página 2) e destacou 
a importância de debater o assunto 
com a sociedade.  “É preciso dis-
cutir os prejuízos da reforma sob 
os vários aspectos, principalmente 
aqueles que têm impactos diretos 
na vida das mulheres, por isso 

estamos levando o debate para as 
ruas e informando a comunidade”, 
declarou. 

Barba comentou as inverdades 
sobre os números apresentados 
pelo governo. “Não existe esse 
déficit que estão dizendo. Tribu-
tos foram criados para o governo 
cumprir com sua parte no que diz 
respeito à receita da Previdência, 
mas os recursos são utilizados com 
outras despesas”.

 “Na Câmara, eu sinto a cada 
dia que têm muitos deputados da 
base golpista com medo de votar a 
reforma da Previdência, e é preciso 
um quórum de 308 votos. A mo-
bilização popular já surtiu grande 
efeito”, afirmou Vicentinho. 

“Devemos continuar pressionando 
os deputados, é essa atuação vigi-
lante e permanente que faz com que 
eles tenham medo de votar contra 
o trabalhador. As mobilizações e 
a greve geral serão fundamentais 
para nossa vitória”, concluiu.

Os participantes do 4° En-
contro Estadual de Trabalha-
dores e Trabalhadoras LGBT, 
promovido pela CUT-SP, deba-
teram ações e propostas para a 
população LGBT, o preconceito 
existente na sociedade e no 
meio sindical e os retrocessos 
com as medidas do governo de 
Michel Temer. 

O debate teve início dia 30 
de março e seguiu até 1º de 
abril na Colônia de Férias do 
Sindicato dos Comerciários 
de Osasco e Região, na Praia 
Grande.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva gravou um vídeo 
para a abertura do Encon-
tro. “Sabemos que o combate 
contra o preconceito e contra 
a homofobia é diário. Precisa-
mos estar unidos em defesa da 
garantia de direitos e de igual-
dades para todos”, disse. 

O secretário-geral do Sindica-
to, Wagner Santana, o Wagnão, 
explicou que é fundamental 
discutir a liberdade e o direito 
de cada um fazer o que quiser 

da sua vida para construir 
uma concepção de sociedade 
diferente. 

“Um Sindicato Cidadão 
significa exercer todas as for-
mas de cidadania e de respeito 
a todos os companheiros. 
Nunca devemos dizer que 
estamos apoiando, mas sim 
lutando com companheiros 

que sofram algum tipo de dis-
criminação”, defendeu.

O secretário-geral da CUT
-SP, João Cayres, explicou que 
as medidas impostas pelo go-
verno federal vão gerar retro-
cessos sociais e a precarização 
do trabalho. 

“Sempre quando a gente 
fala em reforma, a intenção é 

melhorar e avançar, mas esta-
mos diante de um verdadeiro 
desmonte da área trabalhista 
e da nossa Previdência, o que 
afetará diretamente todas as 
nossas famílias”, destacou. 

“O golpe teve a intenção de 
interromper o ciclo de conquis-
tas sociais obtidas a partir de 
2003”, concluiu.


